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S j F O T J L
Realizaram-se no dia 16 

as eleições de vereadores. 
Durante o pleito eleitoral 
houve dois incidentes, 
um de somenos importan
cia, e outro que se não 
fosse a chegada do digno 
dr. Delegado de Policia na 
secção, talvez que fosse 
assassinado o nosso ami
go sr. Tenente Oscar de 
Almeida Prado, pois os 
sicarios estavam todos 
de revolvers em punhos e apontando para o seu pei
to; isto porque elle não 
consentiu que roubassem 
votos do nosso partido, 
como pretendeu fazer na 
contagem o presidente da 
alludida meza eleitoral; 
contar duas tres cédulas 
por uma.

Que dirá o nosso con
frade o decano da Im prensa Paulista o «Correio 
Paulistano», de haver a 
diminuta facção Hermin
ia, obtido a VICTORIA. 
Apezar do sr. dr. secreta
rio da Segurança Publica, 
illudir o Exmo. Snr. Dr. 
Presidente do Estado, 
mandando a digna autori
dade Policial d’aqui, ga
rantir as mezas clandestinas, de enviar secretas pa
ra os nossos adversarios, 
de fornecer passagens por conta do governo a todos 
os eleitores e phosphoro3, 
para virem votar com di
plomas falsos, alguns vo
tando 3 ou 4 vezes, nem 
assim puderam ganhar a 
eleição.

Os nossos adversarios que incluiram na sua cha
pa o nome do illustre cli
nico snr. Dr. Antonio Constantino da Silva Cas
tro, com o fim de illu
dir eleitores inconscientes,

mais uma vez evidencia 
ram a sua deslealdade 
substituindo, na occasião do pleito, o seu nome nas 
cédulas, no intuito per
verso de derrotarem-l’oVeio assistir a eleição o 
deputado sr. dr. Luiz Ver 
gueiro, que forneceu um 
bom contingente de phos- 
phoros, residentes em So
rocaba, para votarem com 
títulos falsos, como trou
xe tambem 2 capangas, 
sendo um fascinora ' co
nhecido que votou tres 
vezes. Elle não pode ser 
suspeito ao «Correio Pau
listano» para fornecer os 
dados, qual o pessoal de 
um partido e qual o de 
outro.

Se não fossemos tão di
minutos a nossa victoria 
deveria ter sido de perto 
de trezentos votos, porque 
eleitores verdadeiros, os 
nossos adversarios não 
possuem senão uns duzen
tos.

Elles absolutamente não 
gozam de prestigio ou in
fluencia no povo, têm si
do só prestigiados pelo ba
fejo do governo e do sr. 
Jorge Tibiriçá, que como 
é publico, sabe-se porque 
motivo essa protecção de 
querer sacrificar o bem 
estar de uma população, 
entregando os destinos do 
municipio a quem o povo 
rervudia !liO povo cançado de tan
ta trampolinagem e des
calabros pelos estravios 
dos dinheiros do municipio, consciente dos seus 
direitos e deveres cívicos, 
estava resoluto no dia 16, 
a liquidar e acabar com 
toda a palhaçada engen
drada pelos trampolinei- ros; vendo elles a resolu
ção em que estava o eleito
rado, que tendo perto de 
cincoenta sicarios, dentro 
do edificio e destribuidos 
nas secções, em vez de 
amedrontal-os serviu para 
galhofa. Os sicarios que querem só ganhar, não 
são como aquelles que 
querem reivindicar os seus 
direitos, que sabem def- 
fender co;n energia e de 
nodo.

O pequeno tumulto que 
houve, os provocadores de outros tempos foram os 
primeiros a fugirem, uns

pullando grades e ou 
tros janellas. Se hou 
vesse o menor incidente 
ninguém podia prever 
que aconteceria, pòrque 
estavam todos de promp 
tidão para a menor couza 
pegar fogo.Os trampolineiros en
gendraram todos os pla
nos para obter a Victoria, 
que caso não surtisse effei 
to um, para pôr em pra 
tica outro, mas faltou-lhes 
a coragem a execução, por
que elles sabiam e viam 
bem a resolução em que 
estava o partido. Esco
lheram um edifício, que 
não é illuminado e nem 
providenciaram luz e ca
deiras para os fiscaes das 
mezas sentaram-se, pro 
positalmente. Não quize- 
ram apurar a quinta e 
sexta secção de dia, ape 
zar de não haver mais 
quem votasse, e espera
vam as trevas para poder 
fazer algum salseiro e 
enxertar na urna cédulas 
falsas ou trocar as nossas 
antes da apuração. Nas 
duas mezas eleitoraes fo
ram entregues maços de 
cédulas para serem substi
tuídas e quando o presi
dente da mesa tentava 
abrir a gaveta para fazer 
a troca, um dos fiscaes 
tossia sendo isso bastante 
para o tal disfarçar ! Essas 
duas secções, estavam 
guardadas cada uma dellas 
pelos capangas, e o que se 
via na cara desses fasci- 
noras dava dó; via-se o 
medo com que elles esta
vam, quando o nosso elei
torado firme e resoluto 
esperava qualquer provo
cação para dar a licção 
que os bandidos mere
ciam. Os chefes do parti
do, bem sabiam que elles 
eram o alvo, caso houves
se qualquer couza ou
alguns dos nossos compa
nheiros soffresse qualquer aggressão.

O Dr. Delegado, diversas vezes entrou na loja 
da Companhia Ytuana Força e Luz, em frente 
para vêr se ia tudo calmo, 
e achava-nos calmos, sere
nos e alegres, porque sa
bíamos que a victoria era 
nossa. A nós que contáva
mos com a victoria real, 
não convinha provocar,

e só desejávamos que cor
resse tudo em p az ; os fracos é que procuram 
desordem.

Os nossos adversários nunca em eleição alguma 
tiveram tantos capangas 
como nesta, e no edificio elles tinham em um quar
to, grande quantidade de 
carabinas. Esse aparato 
bellicoso mais cooperou 
para a derrota, que rou
bando como fizeram nem 
assim encontraram mais 
phosphoros para votarem.

Presenciou e serviu de fiscal o snr. dr. Joaquim 
Marra, advogado na Capital, que foi testemunha 
occular do pessoal e pun- 
jança do nosso partido; 
disse elle que a eleição 
correo muito legalmente 
na primeira meza da qual era fiscal.

Devemos, graças aos esforços do digno Delegado 
de Policia sr. dr. João de 
Almeida Moraes, que pro
cedeu correcta, energica e 
imparcialmente, aconselhando calma e prudência, 
não ter no dia 16 havido

couza alguma desagrada- vel.
O meritissimo Juiz de Direito da Comarca o in

tegro magistrado sr. dr. 
Antonio de Souza Barros, 
que como sempre proce
de em todos os seus actos, 
fazendo justiça e cumprindo a lei foi uma autorida
de imparcial.

O povo satisfeito com 
a correção das autoridades 
judiciaria e policial rende 
homenagem a ellas e fa
zem votos pela sua feli
cidade pessoal.

A nossa victoria, enche- 
nos ainda de .maior satis
fação por vermos que os 
dois dignos clericos desta 
cidade, que como ytuanos, 
sem se immiscuirem em 
politica e como um pro
testo aos demolidores da 
nossa honra, pela primei
ra vez que votaram deram 
os seus votos aos candida
tos do nosso Partido.

Viva a Victoria.
O SEGREDO DA INDIA 

VUG — Vende-se na Pharm a
cia S. !José.

Resultado da eleição realizada no dia 16 de Julho, para vereadores á Camara Municipal.
1.» TURNO :Dr. Graciano de Souza GeribelloFrancisco de Paula Leite

Dr. José de Almeida Sampaio SobriuhoDr. Autonio C. da Silva CastroGodofredo Fonseca
Augusto Ferraz de Sampaio

2.0 TURNO : Adolpko Bauer
Manoel Joaquim da Silva JuniorJoão de Almeida CamargoOscar de Almeida Prado
Dr. Graciauo de Souza Geribello
Dr. José de Almeida Sampaio SobrinhoFrancisco de Paula Leite
Antonio de Paula Leite CamargoGodofredo Fonseca
Augusto Ferraz de Sampaio
J osé de Padua Castanho
José de Arruda Botelho
Tristão Mariano Junior
José Dias Aranha
Arcilio Borges Almeida
João Francisco Martins

163 votos 153 
130 
210 
209 
172
493 votos490 
487 
479 
468 
463
491 
486
405
406 
468 466 
462 
414 
468 
440

Entre o mais votado dos candidatos do nosso partido que é o Snr. Adolpho Bauer e o mais 
votado do partido adverso, houve uma differença de 30 votos a nosso favor,



A CIDADE DE YTÜ

«Vem assegurar a tranquil- 
lidade da familia ituana.»

Foi o que dissemos quando 
se annuciou a vinda do dr. 
João de Almeida Moraes para 
delegado de policia de Ytú. E, 
se bem o prezagiamos, melhor 
realização tivemos e hoje, un í
sonamente, os bons ituanos 
proclamam e antegozam uma 
era de perfeita paz e magnifica 
tfanquillidade, graças a hom 
bridade, ao tino im parcial e 
impolluto cum prim ento do de
ver do distincto moço á quem 
está affecta a harm onia dos 
ituanos. De ha muito que é a 
unica aspiração do povo de 
Y tú entrar, sob os auspicios 
das verdadeiras autoridades, no 
terreno da paz ; eis que entra
mos no trilho que nos ha de 
levar ao perfeito e tão alm eja
do desiderátum.

Enérgico sem violencias ; cal
mo sem vacillações; attencioso 
sem deferencias prejudiciaes, 
s. s.a o dr. delegado de policia 
é o perfeito funccionario em 
que recaém os desejos de Ju s
tiça de um povo todo que foi 
o capaxo de uma malta de sa- 
lafrarios, indignos até da pró
pria existencia que a Natureza 
deu-lhes, antes para escarmen
to da sociedade.

Ytú, respira ar mais puro. 
Ytú, deixa que os seus pu l
mões obcecados pelos virus da 
terrivel politicagem dos valde- 
viuos se purifiquem nos âm bi
tos saudavéis que a bonança 
vem abrindo na sequencia de 
bens apóz tantos e tão desven
turados annos de sacrificio, de 
luto, de miseria e de deprava- 
ção 1

Ytú, sempre quiz Justiça ! 
Y tú esquecia-se dos proprios 
soffrimentos p a ra  reclamar dos 
incumbidos da sua tranquilli- 
dade a apreciação imparcial 
dos seus actos para que pudes 
se ser, não um  elemento de de 
sordera na  m archa progressista 
do Estado, um a das suas par
tes collaboradoras.

Somos um povo redimido 
graças aos que, preza do co
mo a própria honra, o cum pri- 
rhenio do dever, fazem apaua- 
gio desse dever, nas attribui- 
ções que lhes são inherentes 
fia direção dos povos atravéz 
da civilisaçao.

Os ituanos podem entôar 
hosannahs aos seus m agistra
dos ; os ituanos, podem, sem 
peias, testemunhar-lhes a gra
tidão.

Nestas linhas qne traçamos 
Sob a inspiração do nòsso de- 
votam ento á terra que nos viu 
nascer, não veja o sr. dr. Mo
raes outra coisa que não seja 
o applauso pelo seu bellissimo 
e imparcial procedimento nas 
eleições de 16, impedindo como 
im pediu os assassinatos e as 
révanches; im pedindo como 
im pediu a sanha dos fas- 
cinoras de P irajú  contratados 
pelos usurpadores e infelicita

rei ores da terra  ituana para ex
term inar os que qnerem reer
guer e fazer progredir a velha 
cidade nos âmbitos da Lei, na 
esphera da Justiça.

A população de Ytú, grata 
aos defensores da sua estabili
dade na paz, saberá “guardar 
ira pereci vel recordação do pro
cedimento elevado e digno do 
d r. Moraes ; e ella, não egoísta 
do seu triumpho, faz votos pa
ya que as autoridades de Y tú

conservem-se nos seus postos 
para garantia e propulsão dos 
seus ardentes desejos de paz e 
progresso.

64 primaveras ?... quem di
ria... vendo-o assim de animo 
tão fórte, tão dedicado, cheio 
de tão acendrado patriotismo á 
dar combate aos sangue-sugas, 
aos escavadores da dignidade 
amontoada em séculos pelos 
nossos antepassados nesse gra
cioso e querido recanto do Es
tado de S. Paulo, nessa minha 
saudosa e adora vel Ytú ? quem 
diria que o seu ardor de jovem 
chegaria aos 64 annos e os 
passará acompanhando-o sem 
pre até que se dobre a data 
grata e auspiciosa de 17 de J u 
lho ! Raro vêr-se uma cabeça 
nevada o pensar e o agir indo- 
mito do jovem ; raro sentir-se 
o exemplo dignificante de um 
homem que vem branqueando 
na luta pelos ideais do eleva- 
mento moral, do elevameuto 
civico do povo. Elle é assim ; 
aje com o denodo do jovem, 
embóra os seus cabellos tinjam  
se do branco da n e v e ; não 
recúa, não tropeça, é um  va
lente, é um verdadeiro ituano, 
e como eu o adm iro assim de 
animo tão fórte, tão dedicado, 
cheio de tão acendrado patrio
tismo á dar combate, combate 
sem tréguas, aos demolidores 
da honra ituana ! Felicito-o 
muito, felicito-o sinceramente 
sr. dr. Luiz de Freitas, e votos 
faço e ardentes, para que se 
possa festejar no dobro as suas
64 primaveras.* *

U ff 1! 1 Até que emfim I Cus
tou, mas saiu. Livra 1 Larga
ram- e os carrapatos, tóca a 
desinfeção. Depois da batalha, 
recolhem-se os trôféos... Ai, 
nesse meu encantador Ytú ba
rulhento, como dizem por aqui 
—que tróféos vão para o m u
seu ? «A Derrama dos arames 
do povo ; o protecionismo sujo 
e torvo de afilhados tirados a 
guarda-costas; a récula dos 
uzufrutuarios da arca munici
pal, engordadas nas compras e 
vendas; armas e munições des
tinadas ao exterminio dos bons, 
e... o resto saber-se-á logo.

E  olhem ? segurem-se bem ! 
nada disto ou de acôrdo; é ras
gar o vazio do baio e tocar 
p ’ra frente que ha muito em 
que cuidar, ha muito que en- 
d e re ita r ; chêga de bacalháo, 
mesmo porque isso de traba
lhar para os desbriados é uma 
tolice.

Contemplações ? qual nada, 
é ali, rumo ao progresso.

Eram  picaços... Creio que a 
extração foi em régra, saiu 
tudo. Bem tentaram  deixar o 
ferrão com o recurso natural 
dos fracos : malat, carabinas, 
capangas, correrias, roubos, 
etc, etc ; de nada valeu. Um 
pontapé bem aplicado... e olho 
da rua.

Béla vitória ! ja  esperava 
isso dos meus bons patricios ;

Poderá parecer irrizoria a 
a maioria de 25 votos ; não se
rá, tomando-se em considera
ção os recursos dos carrapatos : 
mezas,.deduções, eleitores fal
sos, roubos e etc.

Rodaram  ? é o que serve. 
Rodaram  ? é o que mais alégra 
o coração do

ABELHUDO.

Basta de 
comedias !

O «Correio Paulistano», na 
ingrata tarefa de defender to
dos os actos do secretario da 
Justiça, foi mais um a vez in 
feliz na replica que pretendeu 
oppor as nossas considerações 
a proposito da situação em Itú.

E ’ sabido de todo mundo 
que os nossos correligionarios 
contam naquelle municipio 
com a quasi unanim idade do 
eleitorado. E ’ sabido egualmen- 
te que, no pleito de 30 de ou
tubro, apesar da pressão vio
lenta do situacionismo, favore
cido pelofsecretario da Justiça, 
elegemos cinco vereadores e 
todos os juizes de paz.

E ’ finalmente sabido que, 
por imposição do sr. Jorge 
Tibiriçá, que pretendeu entre
gar o municipio a um m ingua
do grupo chefiado por parentes 
seus, taes fraudes e irregulari
dades se praticaram , deturpan
do o resultado das urnas, que 
mediaute recurso dos nossos 
correligionarios, o Tribuual de 
Justiça teve de annullar o pleito.

E ’ isto o que todo o mundo 
sabe e o «Correio», por conve
niencia, finge ignorar.

Tendo falhado o plano de 
vencer pelo terror a eleição a 
ferir-se hoje, porque destas co
lumnas o denunciámos, cha
mando a attenção do sr. pre
sidente do Estado para os ma
nejos dos seus amigos, estes em 
desespero de causa, recorrem a 
fraude, organisando mesas clan
destinas.

Porque são clandestinas, são 
fraudulentas, são illegalissimas 
as mesas organisadas pelo pre
sidente da Camara, embora a 
estas, como denunciámos e o 
«Correio» confirma, o secretario 
da Justiça mandasse prestigiar 
e garantir pela força.

As mesas legaes, authenticas 
e que devem rrceber os legíti
mos suffragios populares são as 
organisadas pelos juizes de 
paz e seus supplentes.

E estas, embora isso contra
rie o «Correio», foram regular
m ente organisadas, no prazo 
legal.

Só na falta destas mesas, é 
que o presidente da Camara, 
nos termos expressos da lei, 
podia organisal-as.

A hypothese não se deu, por
que os juizes cum priram  o seu 
dever.

Prestem  o publico e o sr. 
presidente do Estado, que está 
sendo burlado em suas in ten
ções pelos seus amigos, atten
ção ao officio que o seeretario 
do Interior dirigiu hontem  ao 
primeiro juiz de paz de Itú, 
e que é assim concebido :

«RECTIFICANDO os ter 
mos do meu telegramma d e  12 
d o  c o r r e n t e , em resposta ao 
vosso officio de 7, declaro-vos 
que as mesas eleitoraes devem 
ser organisadas de accordo com 
o decreto n. 1.411, de 10 de ou
tubro de 1906, cabendo ao p o 
d e r  j u d i c i á r i o  decidir, m e 
d i a n t e  r e c u r s o , quaesquer 
duvidas que appareçam  sobre 
sua interpretação.

Abi está: o primeiro juiz de 
paz em 7 d o  c o r r e n t e , por 
officio, consultou o secretario 
do Interior sobre o modo da 
constituição das mesas eleito
raes. O secretario consultado 
responde em telegramm a de 
12, que manda rectificar p^r 
officio de hontem.

O que disse o secretario do 
Interior nesse telegram m a não 
sabemos.

Podemos todavia, assegurar 
que as mesas eleitoraes foram 
organisadas pelos juizes de paz 
no prazo legal, isto é, tres dias 
antes do pleito, de accordo 
com as disposições do decreto 
n. 1411, de 10 de outubro de 
1906,

Foi esse mesmo decreto que 
o secretario do Interior mandou 
observar, com a declaração de 
que só ao poder judiciário ca
be decidir, mediante recursos, 
quaesquer duvidas que appa
reçam sobre a sua in terpreta
ção.

Em que se baseia, pois, o 
secretario da Justiça para ju l
g a r  legitimas as mesas fraudu
lentas organisadas pelo presi
dente da Camara, m andando 
garantil-as pela força publica ?

Houve já acaso recursos pa
ra o Tribunal de Justiça sobre 
o funccionamento das mesas 
authenticas presididas pelos 
juizes de paz ? O Tribunal de 
Justiça decidiu algum a couza 
a respeito do pleito de hoje.

Absolutamente nada decidió, 
nem podia decidir, porque não 
foi provocado a manifestar-se.

Na sua phantasia sem lógica 
e sem base, o «Correio» diz, 
com todo o desembaraço, que 
«verificada a irregularidade 
(formação legal das mesas pe
los juizes de paz) o outro e já 
referido funccionario compe
tente (o presidente da Camara) 
providenciou a respeito, pro
movendo, como lhe cabia, a or- 
gm ização em vísta.»

Irregulares as mesas consti
tuidas pelos juizes de p¿z ? 
Porque ?

Quem julgou da irregulari
dade ? O presidente da Camara 
parte suspeita, interessada no 
pleito ?

Ninguém, de boa fé, fará se
m elhante affirm ativa

Só a defesa de causas más 
podia levar a tal absurdo.

Na falta das mesas legaes é 
que cum pria ao presidente da 
Camara organisal-as. Essa falta 
não se verificou absolutam en
te.

O que se verifica, bem a des
coberto, apesar dos esforços do 
«Correio», é a parcilidade com 
que está agindo o secretario 
da Justiça dando mão forte á 
fraude, para favorecer os am i
gos da situação.

O sr. presidente do Estado, 
temos certeza, esta sendo ludi
briado em suas intenções pelo 
secretario da Justiça, que abu
sa do seu nome e da responsa
bilidade do governo para sa
tisfação de caprichos e am bi
ções, offendendo os direitos dos 
cidadãos e annullando as liber
dades publicas.

E ’ indispensável que sua exc. 
faça respeitar a vontade do po
vo, garantindo os livres suffra
gios das urnas.

E nesse sentido, ainda uma 
vez, appellamos p ira sua exc.

Basta de comedias 1
(Do ”São Paulo” de Domin- 

go).

As crianças que morrem du 
rante o anuo, são innúmeras, 
devido aos vermes (lombrigas) 
salvai-as com a ’’Lom brigueira” 
do pharmaceutico-chimico Silveira.
“D E M E D IO  infallivel contra 
-*-^a Maleita. Vende-se na P har
macia São José—Largo da Ma
triz n. 17.

Fazendo ju s t iça !
Feriu-se hontem  o pleito m u

nicipal de Itú.
Mais um a vez a histórica ci

dade, onde se reuniu a prim ei
ra convenção republicana des
te paiz, fez valer os seus senti
mentos de liberdade e de in 
dependencia, consagrando nas 
urnas os cidadãos merecedores 
da sua confiança.

A eleição de hontem  foi uma 
vigorosa dem onstração da pu 
jança, disciplina e cohesão do 
Partido Republicano Conserva
dor, o guarda legitimo das tra 
dições históricas do republica
nismo paulista.

A cidade de Itú , de onde sa- 
hiu a cellula m ater da demo
cracia brasileira, provou que 
guarda com carinho e am or as 
lições de civismo que do seu 
seio irradiaram , apostoladas 
com fervor pelos convbncio- 
naes de 1870

O povo ituano ainda não ol
vidou essas doutrinas, que en
sinou á nossa nacionalidade.

O verdadeiro sentim ento de
mocrático não pôde ser apaga
do naquella terra por muitos 
annos de oppressão e de falsea- 
mento das praticas republica
nas.

O povo ituano soube fazer 
v iler a sua vontade e os seus 
direitos, affirm ando ao paiz 
que as liberdades e a soberania 
popular são ali um a verdade, 
contra a qual não valem am bi
ções nem  intolerancias.

E  por que assim sente e p ra
tica o regimen, o povo ituano, 
solidario e forte, form a alas no 
grande partido orientado e di
rigido pelo patriarcha da R e
pública, o venerando general 
Quintino Boca}ruva, a encarna
ção viva da democracia brasi
leira.

O pleito de hontem  repre
senta um a verdadeira victoria 
republicana, um a conquista do 
povo que, pela voz das urnas, 
consagrou os seus direitos.

Não foi em vão que appel
lamos para o sr. presidente do 
Estado, afim de que esses di
reitos fossem respeitados.

As autoridades locaes, ju d i
ciaria e policial, que nos des
pertavam , como declaramos, a 
m axim a confiança, souberam 
collocar-se á altura da situa
ção, merecendo, pela im par
cialidade, justiça e correcção 
que m antiveram , os nossos 
applausos.

Com a grande reponsabilida- 
de partidaria que legítim a
mente representamos, pode-, mos falar assim.

O juiz de direito da comar
ca, o integro magistrado dr. 
Antonio de Souza Barros, sou
be conduzir-se como um verda
deiro apostolo da justiça; o de
legado de polLia, dr. João de 
Almeida Moraes, pelo seu espi
rito de cordura e im parcialida
de, concorreu tambem efficaz- 
mente para que o pleito, sem 
aggravos nem  perturbações, 
significasse a verdade das u rnas.

O sr. Albuquerque Lins, 
attendendo ao nosso appello, 
influiu no animo dos seus am i
gos, evitando que um a m ancha 
mais viesse toldar a adm inis
tração do Estado.

A sua exc. rendemos esta 
homenagem, fazendo-lhe ju stiça.

(Do São Paulo” de segun* da-feira).



A Cil) ABE DE YTU'

Contra faetos não 
ha argumentos

O nosso -velho confrade, o 
«Correio Paulistano», em um a 
nota de ha poucos dias, affir- 
mou a proposito do pleito de 
Itú , que o «São Paulo» fazia 
urna grita infernal sobre as vio
lencias prem editadas naquella 
localidade, porque o nosso par
tido iria ter um a estrondosa 
derrota.Essa affirmação causou hila- 
ridade.Tinham os absoluta certeza 
da victoria e, por isso, reclamá
mos, dos poderes de Estado, in 
tervenção immediata.

O resultado foi o que espe
rávamos.

A nossa victoria, que foi es 
frondosa, mostrou aos nossos 
adversa-ios que nós temos ele
mentos para destroçal-os.

A affirmação do «Correio» 
poi egual ás muitas que o par
tido dom inante no Estado a ti
ra, para arm ar a effeito, em 
vesperas de eleição.

Com estas e outras fitas é 
que se pretende im pôr ao povo 
paulista a falsa convicção de 
que. o nosso partido não conta 
com a m aioria do eleitorado.

O collega reflicta um pouco 
sobre o assum pto: nós pedimos 
que o presidente do Estado, 
embora contrariando altos func
io n ario s , não consentisse no 
massacre dos nossos correligio
narios, que constituem maioria 
na localidade.

Feito isso, a victoria seria 
nossa, como foi, apesar dos jor- 
naes governistas silenciarem 
sobre o resultado do pleito, o 
que pode ser, quando muito, 
estratégico, mas não é escorrei- 
to de censuras.

O povo paulista está positi
vamente convencido de que, 
em qualquer pleito livre, o nos- 
so partido, em todo o Estado, 
infligirá estrondosa derrota ás 
m inguadas e desalentadas for
ças do peccaminoso civilismo 
paulista.

Itú, é a prova disso.
Contra factos não ha argu

mentos.
(Do ’’Sao Paulo" de Terça- 

feira.)

TIRO BRASILEIRO 
DE YTU’ — Pelo sr. dr. 
General Alberto Ferreira 
de Abreu, Inspector da 
decima região militar, foi 
nomeado seu representan
te junto a Linha de Tiro 
’’Coronel Sampaio, o sr. 
Coronel Commandante do 
7.° batalhão de artilharia 
de posição João Manoel 
de Bruce; em substituição 
do 1.° tenente Christovam 
Colombo de Mello Mattos.

Da secção ’’Pela politica” do 
«Commercio de São Paulo» de 
segunda-feira :

«Não houve sangue !
O que houve foi um a estron

dosa victoria para os opposi- 
cionistas de I tú ’, cuja força 
eleitoral ficou brilhantem ente 
demonstrada.

Do partido da opposição fo
ram  eleitos cinco vereadores 
srs. dr. José de Almeida Sam 
paio Sobrinho, dr. Graciano de 
Soüza Geribello, Francisco de 
Paula Leite, Adolpdo Bauer e

Manuel Joaquim  da Silva J u 
nior.

Do partido governista foram 
eleitos dois: srs. Godofredo da 
Fonseca e Augusto Ferraz de 
Sampaio, saindo tam bem  ven
cedor o candidato independente 
dr. Antonio Constantino da 
Silva Castro.

O resultado do pleito não foi 
sorpresa para ninguém.»

Para usar-se o grande depu
rativo do sangue «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico- 
chimico SILVEIRA não é pre
ciso ter em conta a edade ou 
sexo.

O sr. coronel Francisco Cor
rêa de Barros, foi hontem  in ti
mado pelo escrivão juram enta
do do 2.° officio, para no dia 
11 de Agosto proximo futuro 
ir a São Paulo, e comparecer 
no Juizo Federal, para depôr 
como testem unha no processo 
de Luiz Antonio Mendes.

ELEIÇÃO EM YTÚ .— Rea- 
lisa-se hoje em Y tú a eleição 
municipal para a organisação 
da Camara, visto ter sido an- 
nullada a que se procedeu em 
outubro do anuo passado.

Tudo faz prever que doloro
sas occurrencias se desenrola
rão durante o pleito, dado o 
apparato bellico que a influen
cia dos chefes civilistas tem 
imprimido, nestes dias, áquella 
cidade, e a passagem pela nos
sa, com destino a Ytú, de al
guns capangas, muito nossos 
conhecidos, dentre elles o ceie- 
brisado Pedro de Araújo, vul 
go Pedro Pirajú.

O Partido Republicano Con
servador, que é o forte na visi- 
nha cidade, já  declarou respon
sável pelo que possa acontecer 
de revoltantem ente criminoso e 
deprimente dos fóros da apre
goada civilisação paulista, o 
governo do Estado, pela mão 
forte que presta, por interm e
dio do chefe da Segurança P u 
blica, dr. W ashington Luiz, 
aos seus acólyttos da infelicita
da cidade.

Transcrevemos a noticia aci
m a da «ACidade de Sorocaba». 
Conforme damos nas notas, 
aqui esteve o celebre Pedro P i
rajú, enviado pelo sr. dr. Luiz 
C. Vergueiro.

A Jun ta  Republicana como 
outras influencias politicas do 
partido, têm recebido muitos 
telegramm as e cartas pela des
lum brante VICTORIA do nos
so Partido.

A Victoria do dia 16 é um 
acontecimento politico de gran
de valor, é um a data que não 
pode ser olvidada pelos ytua- 
nos.

ENFERM O.—E stá enfermo 
o sr. coronel Franklin Basilio 
de V a concellos. Fazemos vo
tos para o seu prom pto resta
belecimento.

O celebre Passoca de Cabreu- 
va, teve na m anhã do dia 17, 
de comer passoca com banana, 
e ficou sabendo que m arim bau 
não é gaita. Para  seu consolo 
ainda ficou sem o revolver que 
trazia.

Esse já  não quererá mais 
ser capanga.

Da secção ’T e la  politica” do 
«Commercio de São Paulo» de 
Terça-feira :

«Muita gente ficou desapon
tada ao procurar no ’’Correio 
Paulistano” e no ’’Estado de 
São Paulo” o resultado do 
pleito em Ytú.

Nem um p io .. .
Num a roda politica estranha

va-se o caso :
— O "E stado” e o ’’Correio” 

tomaram ’’fu ro” desta vez...
— E nós tambem, accrescen- 

tou um dos proceres da po liti
ca dom inante que se achava 
presente.»

F m q u e z a  n o s  o s 
s o s —d o r e s  n as*  c o s t a s  — i n a p p e t e n c i a  
to s s e .

Lam entando que não seja 
conhecido um tão poderoso re
medio para a cura das moles
tias do peito e do sangue, ve
nho trazer meu concurso para 
que muitos infelizes possam 
em pouco tempo seguir o 
exemplo que dou hoje. Doente 
durante m uito tempo, tendo 
recorrido a diversos médicos, 
sentindo crueis dores, fraque
za, inappetencia, tosse, suores 
e todo o triste cortejo da tuber
culose, tive a sorte de encontrar 
quem me receitasse o remedio 
Vegetariano do DR. ORH- 
MANN, que em dois mezes 
transform ou um  cadaver em 
um ser util, coucervando para 
a familia o unico animo.

Comprehende-se, pois, o meu 
enthusiasm o publicando a pre
sente declaração, affirmando a 
minha cura completa e radical, 
devida unicam ente ao Rem e
dio Vegetariano do DR. ORH- 
MANN.

Carlos Garzia Viglione.
Villa Baptista.— Tijucas.

Vende-se em todas as dro
garias e pharmacias 

VIDRO 9$800
Agente em São Paulo

BARUEL & COMP.
Agentes geraes -Unicos in 

troductores
SILVA GOMES & COMP.

R IO  D E  J A N E IR O

NaRepublica Oriental
TRIUM PHANDO

Republica Oriental do U ru
guay, Cerro Largo, Dezembro 
de 1908.

Illmo. Sr. João da Silva Sil
veira—Pelotas.

Levado pelo sentim ento de 
gratidão, venho informar-lhe 
mais um a valiosa cura obtida 
com o seu precioso ’’E lixir de 
Nogueira”.

Soffri as atrocidades de um 
cruel rheum atism o desde a eda
de de 14 aos 40 annosl

Quando comecei a fazer uso 
do seu podereso ’’Elixir de No-' 
gueira", era um  descrente de 
encontrar cura, visto as terri- 
veis dores que sentia nos ossos, 
nos nervos e um soffrimento 
no estomago que me fazia vo
m itar a maior parte dos ali
mentos que engería.

O meu setado de saude im 
possibilitava-me de trabalhar, 
podendo hoje, graças a tão po
deroso remedio, entregarm e 
ao trabalho, completamente 
forte, como se nunca estivesse 
estado enfermo como estive.

O meu fim, enviado este 
attestado, é aconselhar aos que 
desejarem um remedio verda
deiram ente poderoso e de in
teira confiança, usar o seu m i
lagroso preparado.

Podendo fazer deste o uso 
que desejar, firmo-me agrade
cido.

De vmee. am.° att.° e cr.° — 
Marciano Gomes dos Santos. — 
(Firm a reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  P E L O TA S —RIO GRANDE DO SUL—
aixa Postai 6 6 — Deposito geral  
e Casa fi l ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e I 6 - C a ix a  postal 148

— RIO DE JA N E IR O —

Secção Livre
Companhia Ytuana Força e LuzA directoría desta Compa 
nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.
A g e n c i a  « O  PREVIDENCIAVirgilio Nery Branãao 
Rua do Commercio 134 a —Y tú

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.
Casas para colonos
Na chacara Brazi- 

lina contracta-se com 
bons pedreiros a fac- 
tura de tres ou qua
tro casas para colo
nos.

Paga-se bem.
Trata-se com o proprietário.

F. P. M endes Filho.

Aviso ao Publico
—  ! > A  —

Alfaiataria Borsari
Esta acreditada casa acaba 

de receber um variado sorti- 
mento de casemiras das mais 
modernas, e apurado gosto de 
conformidade a ultim a moda.

RUA DO COMMERCIO, 96
O  P R O P R I E T Á R I O

Abrahão Borsari.

Jumentos a venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos,

i

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta
nha. ”A  Pigmalion”

Inoffensiva, imitação perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
LÃ Hacienda S i
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para  mais inform a
ções dirija-se á nossa Redacção.

LAVOURA
A começar deste mez de 

Junho, na CHACARA 
B R  A Z IL IN  A, Estrada 
do Ytahym, contracta-se plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRAS 
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga-se bem e pontualmente.
Para mais esclarecimen

tos, dirigir-se ao proprie
tário

Francisco Pereira Men
des Filho.

( ~ \  SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou
tras dores. Vende-se na P har
macia S. José.—Largo da Ma
triz n. 17.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de farinha de milho, deno

minada «Fecularia Ytuana. O motivo da venda 
não desagradará o comprador.

Tambem aluga-se a ca
sa, onde acha-se installa- da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral
gias, rheum atism o e outras do
res.—Vende-se na  Pharm acia 
S. José. Largo da Matriz n, 17,



5^5= -wí^Sr^v &S6í«*MBH£? Í«SSB»B»»Í
. .nr-; <fe*s&g*afc» ¡£^gm *S§ gtefofessffi'$&maisBaNfii

TypogrspSiia, E n e s l i re a p i  3 È s i í s p
EUA DA PALMA, 23xY TU ’

^TWrnfTfnT^yMmgl EgEMB ̂
Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e matéria moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trab a lh a  que sa-hem le suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

. Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes 
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fica ito.

A . Magallxães ¡1 Comp.
PR O PR IET Á R IO S I

ü i i á a  F o r p  e Luz

11

?¡ Lampadas de filamento
t í ' metálico
1 G r a n d e  n o v i d a d eBPSl1"1
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Sem competencia
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